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Trabalhadoras participaram ontem do ato “Aposentadoria fica, Temer sai!” na Praça da Sé. Amanhã, 
às 16h, o debate sobre a reforma da Previdência e os impactos na vida das mulheres será na Sede. 
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Dupla jornaDa

as mulheres trabalham, em méDia, 7,5 ho-
ras por semana a mais Do que os homens. 
CerCa De 90% Delas realizam tarefas Do-
méstiCas ComparaDo a 50% Dos homens. o 
DaDo reforça a injusta proposta De igualar 
a iDaDe para a aposentaDoria. 

METalúrgiCaS do abC na lUTa
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METalúrgiCoS rEPUdiaM dECiSão do govErno 
TEMEr dE rEdUzir oS índiCES dE ConTEúdo loCal

marina selerges / fem-cut

HoJE, ÀS 20h30

canal 8.1 Hd

fotos: divulgação

Notas e recados

esColariDaDe 
Pesquisa do IPEA mostra que a 
porcentagem de mulheres de 25 
anos mais escolarizadas passou 
de 8,6% para 20,2%.

mulheres no trabalho – 1 
O número de trabalhadoras 
com carteira assinada entre 
1995 e 2015 aumentou 12,6%. 
Mas o emprego doméstico 
ainda era ocupação de 28% das 
mulheres.

DesigualDaDe De renDa

A média salarial da mulher ne-
gra quase dobrou nos últimos 
20 anos, mas homens brancos 
ainda ganham 59% a mais.

Chefe De família

O número de lares brasileiros 
chefiados por mulheres passou 
de 23% para 40%, mesmo com 
34% serem compartilhados 
com homens.
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arte sobre foto de adonis guerra

CAmPAnhA SAlAriAl: FEm-CUT ASSinA 
aCordo CoM SindraTar

No último dia 2 de março, o pre-
sidente dos Metalúrgicos do ABC, 
Rafael Marques, e o presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos de São 
Paulo e Mogi das Cruzes, Miguel 
Torres, enviaram uma nota à imprensa 
de reprovação à decisão do governo 
Temer de reduzir os índices de con-
teúdo local. 

De acordo com o documento, a 
medida que visa reduzir significa-
tivamente os índices de conteúdo 
nacional exigidos nas atividades de 
exploração e produção de petróleo e 
gás, anunciada pelo governo Temer, 
no dia 22 de fevereiro, enfraquece a 
indústria brasileira e amplia o desem-
prego. A nota também destaca que 
não houve diálogo com as entidades 

representativas dos trabalhadores e da 
cadeia produtiva. 

Em um dos trechos a nota re-
força a defesa do fortalecimento da 
indústria nacional e da geração de 
empregos: “A decisão afeta uma série 
de investimentos já realizados pela 
indústria fornecedora de máquinas e 
equipamentos, impactando negativa-
mente as condições de retomada do 
crescimento econômico. O caminho 
que defendemos é o fortalecimento 
da indústria nacional e da geração 
de empregos em nosso País, com a 
simplificação das regras vigentes, mas 
com a preservação das condições para 
que a capacidade instalada do nosso 
parque fabril seja devidamente consi-
derada nas novas regras de conteúdo 

local, não apenas para a cadeia pro-
dutiva de óleo e gás, bem como todos 
os principais complexos industriais 
instalados no Brasil”.

Outra parte destaca a importância 
do Inovar-Auto. “O Regime Auto-
motivo, o Inovar-Auto é exemplo 
bem-sucedido da política de conteúdo 
local. Desde que foi implementado em 
2012, cerca de dez marcas de veículos 
que antes eram importadas passaram 
a ser produzidos no País. O carro 
nacional está mais moderno, seguro 
e eficiente”.

Para finalizar, os presidentes pe-
dem que a decisão seja revista e que 
os representantes dos trabalhadores, 
os mais prejudicados pela decisão do 
governo de Temer, sejam ouvidos.

A Federação Estadual dos 
Metalúrgicos da CUT, a FEM-
CUT, assinou, no dia 23 de 
fevereiro, na sede da Fiesp, 
mais um acordo da Campa-
nha Salarial 2016. Dessa vez 
o acordo foi com o Sindicato 
da Indústria de Refrigeração, 
Aquecimento e Tratamento de 
Ar no Estado de São Paulo, o 
Sindratar. O acordo garante 
reposição do INPC de 9,62%. 

O pagamento será feito 
em duas parcelas, sendo 
6,62% retroativo a data-base 
que é 1º de setembro e 2,81% 
retroativo a 1º de fevereiro. 
Todas as cláusulas sociais 
foram renovadas. 

O presidente da FEM-CUT, 
Luiz Carlos da Silva Dias, o 
Luizão, avalia que as partes 
foram bem maduras neste 
momento de crise: “Ao invés 
de criarmos um conflito, 
conseguimos refletir e chegar 
a um entendimento e esse 
processo foi positivo”.

Além da reposição sa-
larial e da renovação das 
cláusulas sociais, o grupo 
patronal se comprometeu 
a participar da Negociação 
Permanente. 

“Desde a convenção de 
2015 que a FEM-CUT enten-
de que não é possível discutir 
a complexa relação de tra-
balho uma vez por ano. Por 
isso, desde então, propomos 

para os grupos patronais a 
negociação permanente”, 
finaliza Luizão.

O Sindratar anunciou a 
saída do G8 e que neste ano 
integrará o G10. 
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ricardo stuckert

TrabalHadoraS 
oCUPaM aS rUaS 
na lUTa ConTra a 
rETirada dE dirEiToS

SiNdicaliStaS da cUt Se eNcoNtram com lUla

As metalúrgicas do ABC se juntaram às companheiras de outras 
categorias da CUT e movimentos sociais no ato “Aposentadoria fica, 
Temer sai! Paramos pela vida das mulheres”, na tarde de ontem, Dia 
Internacional da Mulher. 

A manifestação teve início na Praça da Sé, em São Paulo, e integrou 
a mobilização nacional em defesa da aposentadoria, contra a reforma 
da Previdência e pelo fim da violência contra a mulher. 

“As mulheres serão as mais prejudicadas com a reforma da Previ-
dência do governo Temer, com a idade mínima para aposentadoria de 
65 anos e aumento do tempo mínimo de contribuição para 25 anos”, 
afirmou a coordenadora da Comissão das Metalúrgicas do ABC, Maria 
do Amparo Ramos. 

“As companheiras têm dupla ou até tripla jornada de trabalho. É nas 
ruas e firmes na luta que vamos barrar os retrocessos”, disse a secretária 
da mulher da Federação Estadual dos Metalúrgicos da CUT, a FEM-
CUT, Andrea Ferreira de Sousa, a Nega. 
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Na véspera do Dia Internacional da Mulher, as sindicalistas da CUT tiveram um 
encontro com o ex-presidente Lula para levar apoio e homenagens à memória de 
Marisa Letícia na sede do Instituto Lula.

“Não só os homens metalúrgicos se espelham nele, mas as mulheres também. Em 
1978, Lula inaugurou o 1º Congresso das Metalúrgicas do ABC”, contou a secretária 
de Formação da Confederação Nacional dos Metalúrgicos da CUT, a CNM-CUT, 
Michelle Marques. 

“O Lula é referência para as mulheres até hoje. Levamos todo o nosso apoio porque 
o povo precisa dele, não só os trabalhadores”, afirmou.

ABC
O Ato Regional do Dia 

Internacional de Lutas das Mu-
lheres reunirá companheiras 
das sete cidades do ABC no 
sábado, dia 11, às 9h, na Praça 
Lauro Gomes, Centro, São 
Bernardo. O tema será “Apo-
sentadoria fica, Temer sai!”.

DEBATE
Amanhã, a partir das 16h, a 

Comissão das Metalúrgicas do 
ABC realiza o debate sobre a re-
forma da Previdência e os impac-
tos na vida das mulheres, além de 
marcar os 30 anos do Coletivo de 
Mulheres da CUT-ABC. O en-
contro será no 3º andar da Sede.
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O Santos regularizou a situa-
ção do colombiano Vladimir 
Hernández e poderá contar 
com o jogador na primeira fase 
da Libertadores. 

O zagueiro Vilson (foto) des-
falcará o Corinthians por cer-
ca de três meses. Os atacantes 
Pedrinho, Mendoza e Bruno 
Paulo veem uma chance de ter 
uma vaga no Paulistão. 

O volante do São Paulo, Thia-
go Mendes, teve seu contrato 
prorrogado até 2021 e recebeu 
aumento salarial. 

O meia do Palmeiras, Zé Ro-
berto, afirmou que o Verdão 
está em vantagem na Liberta-
dores devido as grandes con-
tratações. “Temos um elenco 
muito forte”.

COPa dO BRaSiL
Hoje - 21h30

Luverdense X Corinthians
Cuiabá

LiBeRtadOReS
Hoje - 21h45

Sporting Cristal X Santos
Peru

Tribuna Esportiva
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O presidente do Sindicato, 
Rafael Marques, participou 
no sábado, dia 4, da Marcha 
de Mississippi contra práticas 
antissindicais da Nissan nos 
Estados Unidos.  O ato foi 
organizado pelo sindicato dos 
trabalhadores na indústria 
automotiva dos Estados Uni-
dos, United Auto Workers, a 
UAW, e contou com o apoio de 
lideranças sindicais do Brasil, 
França e ativistas na luta pela 
democracia e direitos civis.

“O objetivo da viagem foi parti-
cipar dessa grande marcha para 
conscientizar os trabalhadores 
sobre a importância de enfren-
tar a pressão da empresa para 
que não se filiem ao sindicato 
e de setores conservadores do 
País”, contou. 

O presidente do Sindicato 
explicou que o ato foi muito 
significativo para os compa-
nheiros. “Se conseguirmos a 
vitória, será uma boa novi-
dade na conjuntura interna-
cional, já que existe hoje uma 
forte ofensiva no mundo todo 
contra a organização dos tra-
balhadores”, afirmou. 

No Brasil, o Sindicato par-
ticipou de campanhas contra 
práticas antissindicais, como a 
mais recente realizada no Salão 
do Automóvel do ano passado. 

SindiCaTo ParTiCiPa dE aTo PElo dirEiTo
dE SindiCalização no MiSSiSSiPPi
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

a mUlher e aS deSigUaldadeS No mUNdo do trabalho e Na PrevidêNcia

Saúde

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação

As mulheres ainda se deparam com 
diferenças gritantes em relação ao homem 
na desigualdade de salários e outras ques-
tões laborais no mundo todo. No Brasil 
não é diferente. Segundo o IBGE, a mulher 
recebe, em média, 76% do rendimento dos 
homens e no mercado informal 68%. Para 
piorar, atualmente nos deparamos com a 
proposta da reforma da Previdência, que é 
mais uma injustiça contra a mulher.

A partir dos 40 anos de idade, muitos 
trabalhadores adquirem doenças crônicas, 

algumas delas incapacitantes. Dentre as 
mais de 57 milhões de pessoas acometidas 
por tais doenças, a maioria é mulher.

As mulheres ainda respondem pela 
maior parte dos afazeres domésticos. A 
desvantagem na distribuição dos afazeres 
domésticos entre os sexos, na maior parte 
das vezes impõe às mulheres aceitar ou bus-
car empregos cujas jornadas sejam parciais. 
Essa tal “jornada dupla” (casa e emprego) 
limita as possibilidades de ascensão profis-
sional das mulheres e, com isso, a elevação 

da sua remuneração. 
Como elas têm menor poder de contri-

buição, as mulheres recebem um benefício 
médio menor em relação ao homem.

A proposta de reforma da Previdência 
do governo Temer é um desrespeito ao 
cidadão brasileiro, e principalmente, às 
mulheres trabalhadoras que já sofrem 
com baixos salários e condições precárias 
de emprego, com sobrecarga de tarefas e 
responsabilidades, dentro e fora do local 
de trabalho.

Os companheiros na Arteb e na Kos-
tal, em São Bernardo, elegem hoje seus 
representantes da Cipa. 

Na arteb, vote em Marcélio de An-
drade Reis, o Mineirinho, nº 1; Maria 
José Calixta, nº 2; Airton César Pinto, 

o Provisório, nº 7; Adilson Cordeiro 
de Melo, nº 8; Maciel Luiz Olegário, o 
Olegário, nº 11; Manoel Gomes da Silva, 
o Mané, nº 14; Francisco Lourival de 
Lima, Chico, nº 15. 

Na Kostal, vote em Luiz Augusto 

Neto, o Gaguinho; Ediel Caldas de Oli-
veira, o Ceará e Dirce Fernandes Bell.

Eles são apoiados pelo Sindicato, 
comprometidos e bem preparados para 
defender as condições de saúde e segu-
rança dos trabalhadores.

Comente este artigo. Envie um e-mail para dstma@smabc.org.br | Departamento de Saúde do Trabalhador e Meio Ambiente

O presidente da Confedera-
ção Nacional dos Metalúrgicos 
da CUT, a CNM-CUT, Paulo 
Cayres, o Paulão, também es-
teve na Marcha e ressaltou que 
a solidariedade internacional 
é um dos princípios que nor-
teiam a atuação da entidade. 

“A unidade da classe traba-
lhadora é muito importante 
para enfrentar e resistir aos 
ataques dos conservadores que 
tentam retirar direitos. Por isso, 
é necessária esta ação global 
unificada entre as centrais sin-
dicais”, explicou. 

“Sem o direito a sindicali-

zação, não podem reivindicar 
melhores salários nem con-
dições de trabalho, que nessa 

planta já é muito precária. Para 
nós, brasileiros, a sindicalização 
é um direito básico”, finalizou.

eleição de ciPa


